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A ELEPIIANTIASE DOS GREGOS.

HISTORIA.

A yafoxra-Glcp/tauliase-è um termo ainbiguo, que sent* para designar duas
moléstias differentes. Os Gregos foram os primeiros que a empregaram, designan-
do gcrahnenle com ella uma moléstia tuberculosa da pelle, que desfigurava o indi-
víduo, a ponto de lhe imprimir um aspecto similhante ao do dépliante. I)avam-Ihc
alguns, porém, diversa accepção, em que significava que esta terrível affccção ex-
cede tanto «is outras moléstias na extensão de seus horrores, e na dillicuidade da
cura, como excede o dépliante na grandeza a quantos animaes na terra pizam.

Mais tarde os medicos Arabes, ou antes os seus traductorcs, serviram-sc da
mesma expressão para denominar inchações, mais ou menos informes, de uma das
partes do corpo, e principalmen te das pernas, que algumas vezes chegam a um
desenvolvimento enorme.

Para evitar a confusão, que necessariamente deviam trazer comsigo sentidos
tão diversos, ligados a uma só palavra, que comprchendia moléstias distinctes,
forçoso foi lançar mão de appdlidos, que servissem para discriminai-as,. Passan-
do a segunda a ser chamada-Ghphanliase dos Arabes;-a primeira conservou o
nome de seus inventores- Elvpfumiiasc dos Gregos.-

Alguns autores ainda a chamam - Leontiase,-por causa da siinilhança, que tem
as pregas c rugas da fronte do elcphantiaco com o aspecto de leão ; c outros
-Salyriase-ou seja por uma supposta inclinação a repetir frequentemente a copula ,

porque a còr rubra e luzidia do rosto é comparável á do indivíduo que aucio-
samciite procura os prazeres de Venus, o que a arte antiga nos representa na
physionoinia do libidinoso Satyro,

Com o titulo de lepra tuberculosa é que o celebre dcrmologo fiancez, Mr. Ali-
berl, a faz entrar na ordem das dermatoses leprosas, como primeira cspccic do
genero-elephantia.-

ou

I
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Muitos, o principalmonte nitre nós, ainda a npellidai»- .l/tf /yj/«V/ ,-da palavT.i
grega «;

(c'rr, que significa fórma ; como se disséssemos moléstia que altera a
forma : c também ma! de S. fatzaro, por se julgar ser esta a moléstia de que sof-
fria o mendigo da Gseriptura , e da qual se restabeleeu com u-sunje cl umbula. -

Se para traçar a historia da elcpliantiase dos G regos,qui/.ermos remontar á sua
origem, innumeras difficuldades encontraremos; perdidos vagaremos pela noite
dos tempos; multiplicados c grossos volumes teremos que compulsar ; pois que
sem conta são os autores que sobre cila tem cscripto, sendo muitos complctameu-
te estranhos ú arte de curar.

Daqui nasce a grande confusão c embara ços em que se \ é todo aquelle que al-
gum tempo quizer consagrar ao estudo da historia c bibliographe desta moléstia.

Km quasi todas as obras, que pude consultar, vem Moysés apontado como o
primeiro que alguma cousa escreveu sobro a elcpliantiase dos Gregos, noscapí tulos
8o. c 1!i\ do Lcvitico. Mas o inspirado de Deus não menciona na sua descripção
os caracteres salientes, que boje reconhecemos na morphéa ; e assim Mr. Dezei-
meris ( 1 ) e outros pensam que a moléstia dos Hebreus, e da qual também solfrcu
seu legislador, era antes a lepra alplios, o que se comprova com os 1res signaes.
pelos quaes os sacerdotes Hebreus reconheciam que o indivíduo estava affectado
de semelhante mal : l . °, mancha esbranquiçada (2) , que augmentava de exten-
são ; 2.° , polios esbrampiiçados no ponto manchado ; 3.% depressão da pelle
nesse mesmo ponto.

•Entretanto os autores quasi geralmente aflirinam que a elcpliantiase c sua pro-
pagação foram os motivos da expulsão dos Hebreus dos domínios de Occhorim.

Ghegados á terra da promissão, com elles chega seu mal, sendo desde então
accusados de o haverem transiniltido a seus novos visinhos, e com especialidade
aos Phenicios e Tyrios. Muitos escriptores, porém , duvidam de tal transmissão,
altendendo ás poucas relações que tinham os Judeus com os povos visinhos.
e observando por outro lado que a moléstia parece ter sido reconhecida na Syria ,

antes da chegada de Moysés á Palestina. Assim Michaelis (3) sustenta ser a
elcpliantiase o que levou Job a fazer suas queixas immortaes. Verdade é que
Hensler ( /\ ) impugna o parecer de Michaelis , produzindo como prova que, sendo
Job tão minucioso na exposição de seus males, entretanto não falia em tubércu-
los, e que da sua leitura se pódc deprcheuder, pelo contrario, ser a Ieucia ou
lepra branca a moléstia , que o atormenta c desfigura. Observarei, porém, que a
mesma duvida nasce do livro de Moysés, e que Mr. Dezeiincris provou exubc-

í I ) Histoire ei bibliographie de 1’elephantiasis des Grecs. Itcperl. general dos »sciences mod.
( l ) l ) M C ilrnot. ms*. on recherches sur Ia nature, les causes et de les diets de la lepra.
(3) Iulrod. in lib. Jobi — pag.— 117.
( I ) Vom Abendländischem Auzntxc in Mitlclnttcr. Hamburgo— 1700.
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rantemente que na moléstia dos Hebreus sc não ejicontrnm os caracteres qne
hoje distinguem a morphea. Assim pois os argumentos do Hcnslcr não abalam a
judiciosa opinião dos autores que absolvem o povo de Israel da inculparão de
haverem transmitlido a seus visinlios a mais terrível das moléstias de pelle.

Esta é íinalmcnte lambem a opinião admittida e sustentada pelo nosso mui
distincto medico, o Sur. Dr. Soares .Mei relies ( I ).

Seja porém o que fòr. a expulsão dos Hebreus não eximiu o Egypto do flagcllo
que o assolava ; pois que continuou a ser a terra prcdilccta de todas «xs affccções
dermatosas, c partieularmente da elephantiase, que Lucrccio (2) considera como
peculiar ao Egypto, nequeprtrlerea usquum.

Os Tyrios c Plienicios eram llagellados pela elephantiase, c a affecção que
Hippocrates denomina— molestiu du Píieniciu— no íim do segundo livro dos seus
porrhclicos é, segundo a interpretação de Galeno e de muitos outros, a elephan-
tiase dos Gregos.

Galeuo (3) tracta da elephantiase como de uma moléstia endémica em Alexan-
dria , o que elle attribue á má alimentação e aos ardores do clima.

Aristoteles (á), cm suas viagens ao Oriente, observou uma moléstia, á qual dá < »
nome de safyria, c pela sua descripção facilmente se conhece ser a moléstia, cuja
historia nos occupa.

Sendo natural da Syria, Arcbigeno pôde, desde os primeiros annos de sua
practica, estudar bem a morphéa, dando-nos delia uma bella descripção, cuja
conservação se deve á compilação de Aetius (5) ; pois que a sciencia tem de
deplorar a perda da excellente obra de Arcbigeno.

Cœ lius Aurelianus (<>), q"e exerceu a medicina nas costas da Africa, teve
milhares de occasions ainda de observar a morphéa, e pena é que também se
perdesse a maior parte do capitulo que á morphéa consagrou este autor, tão
conhecido pela verdade e força do suas descripções.

Não são só os autores antigos que denunciam a maior parte dos payzcs da
Asia e da Afica como fócos da elephantiase ; autoridades mais recentes appoiam e
corroboram essa mesma opinião.

Foi na Asia que Pokocke (7) observou a morphéa ; ('.loyer (8) e Pontius (9)

( I ) Dissertation sur fhutoire de 1’elephanti.isis. Paris— 1827.
( 2 ) T. Lucretii Cari— De roruin natura, lib. IV.
(3) De arte curativa ad Ulauconem.
( 1) De general , animal.
Í5) Aetii, Tetrab. IV, sermo 1.
(6) Do morbis acutis et chronicis, lib. IV cap. I.
( 7 ) A description of the east, oud other countries.
(8) Kpkem. (ierro.
(!l) Histoire generale des voyagea, t. 31.
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a conheceram cm Java ; Robinson na India ( I ) : Larrey, acompanhando
eito de Napoleão, viu no Egypto centares de inorphcticos, e allumas observaçõe-
desta moléstia vem consignadas iia sua obra de cirurgia.

Winterbolton (2) diz que a clcpliantisc é mui coinmum na costa da Africa.
Eintiin a morphéa é muito frequente em M ídagascar, em Angola, cm Malabar,

em Bengala, etc., etc., como o pje fóra d ; duvida o Sur. Dr. Soares de M íirelles
na sua citada these.

Não procurarei mais provar aquillo de que ninguém duvida ; e é tempo dc
passarmos á segunda parte desta historia , e analysarmos a epocha do appareci-
mento da morphia na Europa.

Plínio (3 ) nos affirma que a elephantiase só foi conhecida na Italia, depois da
expedirão de Pompeu ã Asia. Segundo Lucrecio ( h ) , era desconhecida no tempo
da republica. Plutarebo (5) a faz apparecer no tempo cm que Asclepiades floresceu
em Roma: ora todos sabem que este medico viveu 70 ou 60 annos antes dc
Christo, e que a expedição de Pompeu teve lugar 73 annos antes da éra ebristã.
Assim temos trez autoridades mui reconnnendaveis que concordam neste ponto
da historia.

Lltimamente porém, Mr. Dczeiineris (d) escreve que a elephantiase era sem
duvida conhecida na Italia antes daquella épocha, e, para fundamentar esta idea,
nos cita os seguintes versos da comedia de Plauto intitulada — Mi/cs gloriosus:

Ih rus meus e/ep/uinlis corio circum tcctus est ,
Aon suo, negue habet plus sapienthc quam lapis.

Consultando as obras de vários clássicos, c entre outras o « Magnum lexicon
novissimum Latinum et Lnsitamnn Emmanuelis Jozephi Ferreira » vim no co-
nheci mento de quo Plauto empregava a phrase — elephantis corio circum tegi —
com a significação de — ser tolo, insensato. Esta interpretação parece ser confir-
mada pelas palavras — negue habet plus sapienthr quam lapis.— Além disso, não
é de presumir que a elephantiase, objecto de horror c de lastima, em todos os
tempos, c que ainda mais o deveria ser naquella época cm que, dado mesmo que
fosse conhecida (o qua se nega), seria excessivaineute rara na Italia, fosse por
Plauto escolhida como cousa digna de promover o riso, e servir de divertimento
popular.

4
o i*xer-

( t ) Transact, of tlio ined . nul ciriirg. soci. ty of L .n-lon. Vol . X.
(•J) Account of the nataro of Africains in Siera-Leono.
(3) l'linii Secunëi Hutoriœ mundi.
( 4) Obracitada.
(6) Propos do table, lib. VIII, que*. 0.', trad. d AinyU.
05) Obracitada.
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Assim pois continuarei a adoptai* a opinião daquelles que inarcaiii o prazo < lo

apparecimento (la morphéa lia Italia no scculo que precedeu á éra c luisla.
Felizmente porôm foi ali curta a duração de tão funesto mal. A moléstia

não achou na Italia as condições pliysicas que favorecem seu dosinvolviineiilo e
alguns annos depois de sua invasão, vemos Celso ( 1 ) faliar delia como de uma
moléstia chronica quasi desconhecida na ltalia.

Mais tarde cila reapparcce entre as terríveis consequências da decadência do
império romano e da invasão dos Barbaras, que começando no anuo 2(50 da éra
christã, foi o preludio do completo desmoronamento do império, que se realisou,
no occidente, no ineiado do século quinto. Km todo este tempo as guerras conti-
nuas, impedindo que se cuidasse da hygiene publica, a miséria , a corrupção de
costumes, e sobre tudo a emigração constante dos povos da Asia c da Africa en-
raizaram a clcpbauliasc na Europa.

Rotharis, rei dos Lombardos, alcançando muitas victorias sobre os Gregos,
toma-lhes varias praças e cidades, mas teve depois de ver seus dom í nios infes-
tados pela morphia de que felizmente unia lei (2) sábia e rigorosa fez diminuir
os progressos, conseguindo por Ihn sua completa extineção.

Leis analogas foram promulgadas cm França (757); poröm não se obtendo
delias todos os bons resultados alcançados na Lombardia, Garlos-.Magno se viu
obrigado (780) a activai* as medidas tomadas por Pepino-o-Breve.

Achavam-se as cousas neste ponto, quando um zelo ardente, dispcrlado pelos
acontecimentos do Oriente e pela propaganda dos Papas, levou os ebristãos do
scculo XI á ousada empreza de resgatar os lugares sanctiflcados pela Cruz da llc-
dempção c pelo Tumulo de Jcsus-Ghristo. A Europa féodal armou-sc de toda a
parte; milhares de cavalheiros tomaram a cruz com seus vassallos, e votaram-se a
esta sagrada missão.

Ghegados a aquellas regiões calidas c pantanosas, privados de todos os com-
modos da vida e muitas vezes mesmo do necessário, são assaltados de todas as
moléstias que ahi reinam ; até que, derrotados e fugitivos, voltam a seus lares
trazendo consigo o vestigio de seus sacrifícios. As diversas moléstias de pelle,
cspecialmcnte a cicphantiase, se tornaram desfarle em extremo familiares em
quasi todos os pontos da Europa.

Debalde se empregam os cuidadosos mais minuciosos para impedir o estabele-
cimento do mal. E’ em'vão que se construem casas destinadas a conservar em
sequestro os doentes nacionaes, tendo-se a crueldade de obrigar os extrangeiros
a voltara seus payzes. marlyrisados, durante sua viagem, já por seus solfrimeutos,
já pelo asco e horror com que lodos procuram evilal-os. 0 mal faz sempre seus

exotica

( 1 ) Do TO mod., lib. Ill, cap. 27.
(2) Codigo dc lets dos Lombardos, publicado cm 22 do novembro de Ci:)-
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terríveis estragos, e lodos os cscriptores da épocha nos iraram o inedoidio quadro
de numerosas famílias, de povoações imeiras assoladas pela morpliéu.

'rinha cniliin a olcpliantiase chegado a seu apogôu ; conforme a ordem natural
das cousas, teve de declinar, imitando nisto a sorte de todas as grandes potências
deste mundo.

O considerável melhoramento, que se foi introduzindo nas condições da exis-
tência social dos povos da Europa, devia inlluir sobre a sua existência plivsica e
trazer esse bcnetico resultado. O feodalismo 6 substituído pela acçâo providente
e tutelar da realeza ; o desiuvolvimento livre das villas e corporações íuuuicipaes
faz renascer a industria e afugenta a miséria.

Cessa inteiramente o delírio das cruzadas que havia arruinado a Europa ; os
po\ os só se occupai» do que mais importa a seus melhoramentos, c os governos,
tornando-se mais regulares, mais estáveis e esclarecidos, cntregam-sc a coadjuvar
seus esforços. Com o incremento progressivo da civilisação, a elephanliase se foi
tornando cada vez mais rara na Europa.

Hoiïman. alludindo á diminuição da morphéa,assim se exprime: « Quum untem
hies venerea inrudcrct europeus regiones, leprosas hic u/ feelus fere pene dispu-
ruit , sultem inter raríssimos referlur. »

A explicação deste trecho do autor citado seria diflicil, se nos não recordássemos
de que esta epidemia de syphilis, segundo uns, ou de scorbuto, como querem
outros, teve lugar depois que Vasco da Cama, dobrando o Cabo da Boa-esperança,
descobriu novo caminho para a India ; eximindo os povos da Europa da longa e
penosa peregrinação que, para chegar ás riquezas das índias orieulaes, faziam pelo
Egypto, Syria c até .a* Persia, payzes que, como já liz ver. são a patria predilecta
das' mais atrozes moléstias de pelle.

* Assim se foi a Europa libertando da grande forca do mal ; este porém nunca
largou de todo a sua preza ; e ainda hoje se encontra a elephanliase no meio dia
Europa, e no norte de Ilollanda. E endcmica na Noruega, onde, sobre uma
população de 200:000 habitantes, 1,200 são elephanliacos (Lond. Mcd. Caz. 7
de junho de 18/i 4). Exemplos, posto que raros, se encontram em todos os outros
pontos da Europa. Eoderé c Yalentim a dão como frequente em Vilrollcs, triste
herança que um Coiran de Martigues legou a seus descendentes.

Depois de havermos seguido a fatal moléstia na Asia , na Africa e na Europa ;
recolhamos á America, c particnlarmente ao Brasil , para ocumpre que agora nos

qual escrevo, possu ído do mais ardente desejo de lhe ser util, desejo que, com
quanto seja superior ás minhas habilitações, será sempre o movei o mais pode-

dos aclos de minha carreira.roso
Consultando diversas historias do nosso hemispbcrio, nada encontrei que

pudesse a existência da elephanliase na America, antes do descobrimento eprovar
civilisação desta parle do inundo. Ora, esta descoberta leve lugar na epocha. em
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que a eleplianliase. hem « pu* tendesse a diminuir, ainda existia ein quasi fodn "
pontos da Europa ; e geralmente se acredita aqui que «Ha foi importada JMI.I as

l í) de sua excellent«novas regiões. Entretanto o Sur. Dr. iMeirelles, na pagina
these, escreve o seguinte : « As tradições dos selvagens da Vmerica tendem a

provar que esta moléstia nella existia, jA antes de seu descobrimento pelos Eu-
ropeus. »

Procurei cuidadosamcnle os cseriptos, cm que tal asserção viesse confirmada,

e depois do uma ardua pesquisa (pois que o autor da mencionada these não
declarou as fontes, por onde pôde obter essa preciosa relação) eis-aqui a opinião
que colhi de quasi todos os autores, que na \ merica tem tractado desta questão :
Tomson (1) em Barbadas, Hillary (*2) na (iuadelupe. Bajon (3) e Bergeron í 'i )
em Cayeuna, e mui particularmente o Sur. Dr. Silva entre nós, são unanimes
em sustentar que a clepliantiasc era completamente desconhecida na America, antes
de sua descoberta c civilisação ; e que só appareccu, depois da chegada do grande
numero de Europeus, ou melhor, depois que foram importados os Africanos. Nin-
guém mais explicito neste ponto do que Schilling, (õ) distincto medico de Surinam
em cuja obra se lõm as passagens seguintes :

« Lepram in Arabes et .Egyptos familiärem olim fuisse, et hodic adliuc esse,

constat. Inde paulatim manavit ad vicinos populos, infccitque in primis \ hyssi-
ciam et Æthiopiam, in quihus regionibus cu*li , aeris, et solis tcinpcries baud
dissimilis est Arabiæ ; et bine cum mancipiis africains in Américain pervenisse
videtur. »

Ainda mais, o Sur. Dr. Silva, que se tem dado á minuciosas indagações sobre
este ponto, sustenta que entre os indígenas ainda boje só são alíectados do mal
aquelles, que tem crusado sua raça. Esta asserção é plenamente provada
Schilling, e ó de sua citada obra que tcxtualmcntc transladei o seguinte trecho :

« Endemicum Americæ morbum fuisse non puto. Nam, licet bodie ipsi Abori-
gines eo passim laborent. sunt tarnen integra* gentes ab
atque in illis etiani tribubus, quas jam atlingit, eos tantum infectos esse depre-hendimus, qui cum Ethiopibus corpora sua iniscent, aliarumvc
jiinguntur. »

Importada porém, sua propagação foi facil e rapida. Ella se fez sentir cm
quasi todos os pontos do solo Americano.

por

eo prorsus immunes ;

rerum commercio

(1 ) Remarks on the tropical diseases.
baileis008' °n lhc ch“ ngcs of ,ho air ond lhc «“ »«omiunt epidemical diseases in

(3) Memoire pour servir ù l'histoire do Cayenne c de la Guyane
tD Diaurt&tion sur le mal rouge observé à Cayenne.
(5) Be fppra commcntationes.

the island cf Bar
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Aos autores supracitados accrescentareinos Fermin ( 1 ) e Nissaeus, (2) que a
observaram em Surinam ; Gazan nas Antilhas (3) ; c (’.ouzier na ilha Bour-
bon ( A). Foi na Nova Orleans que contraint! a morphia o indivíduo, cuja obser-
vação foi tomada por Mr. Raisin, c vem consignada na obra de Rayer.

Entre os payzes avexados por esta cruel enfermidade figura desgraçadamente o
Brasil, em que bem considerável é ainda hoje o numero de elephantiacos.

A província de Minas oíTcrecc particularmente uma grande quantidade destes
hediondos enfermos, c foi nesta parte do nosso império que estudaram a morphéa
os Snrs. Drs. Mcirclles e Paula Gandido.

Ellagrassa de uma maneira analoga cmS. Paulo,c nem-uma província do império
está exempta do mal , setn cxceptuar a do Rio de janeiro c o municipio da corte.

Tudo porém induz a crer que não longe está o termo desta calamidade ; e que
apenas devolvidos alguns annos, só se encontrarão vestígios que assignaient o
desapparccimcnto da harpia africana. Sc tivéssemos boas estatísticas, poderíamos
pôr em toda a evidencia esta previsão ; mas, na falta delias, appcllarcmos para a
observação geralmente feita sobre a gradual diminuição dos morphelicos cm nosso
payz. Já nas ruas e praças publicas se não mostra, como outr’ora, o avultado
numero daqucllcs infelizes. No hospital dos Lazaros a sua quantidade declina de
anno cm anno ; o máximo dos enfermos em 1837 montava alii a 03 ; este numero
se foi graduahncnte reduzindo, e em 184ó chegou apenas a 75.

Basta de per si só esta observação, para que adoptemos sem hesitação as ideas
dos Snrs. Drs. Silva e Meirelles, e de quasi todas as nossas notabilidades medicas,
que unanimes acreditam que a morphéa cm breve terá de todo abandonado este
payz aliás notável pelas condicçõcs de salubridade, com que o dotou a Providencia.

O rápido crescimento de nossa civilisação c industria ; os progressos da hygiene
publica c particular, que melhoram o aspecto de nossas cidades, c modificam os
hábitos e costumes, em beneficio da existência individual ; a educação medica mais
perfeita de uma nova geração cheia de esperanças c de futuro, e confiada a mestres
hábeis, cujas luzes, dillundidas em toda o parte, vão extinguir os erros e practicas
perniciosas dos tempos passados ; a total cessação do trafico de Africanos, que, de
envolta com a ignorância c a immoralidade, inoculam nossa bclla palria com os
males de seu clima ingrato ; estas e muitas outras considerações nos mostram em
perspective o proximo porvir, em que se rcalisará aquella esperança, em que o
Brasil poder-se-á felicitar de ver-se desassombrado de uma das enfermidades mais
lastimáveis, que tern aflfigido a raça humana.

s

( 1 ) Traité .les maladies les plus frequentes à Surinam.
(2) Dis», do nonnnllia in culonia Surinamcnsi obaervatis morbis.
(3) Mem . sur le climat des Antilles ; de la lepre, (inem . de la *oe. med. d'émulation , t. V. psg.|(.*2 )
( I ) Des maladies les plus communes auxquelles sont sujets les habitants de file de Ronrbon.
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No cstudo da raorphéa o que mais que tudo merece fixar a altencão, ó a inda-
gação de suas causas, pois que não só ellas nos offcrecein uma fonte de preciosas
inducções para o tratamento da moléstia, como ainda nossuggerem o importante
conhecimento das medidas capazes do impedir ou atalhar o seu desenvolvimento.

Antes prevenir que curar, tal ó o principio que, no estado actual da scieucia,
deve dominar o pensamento do medico, principio que a experiência tornou in-
questionável, e que chama a si a adhosão de todos os espí ritos refiectidos e exemp-
tos de systeinaticas pretenções. No meio da luta viva, profunda, e nunca inter-
rompida, cm que se acham os systemas medicos, ora vencedores, ora vencidos
depois de um reinado curto c ephemero, cm que só podem mostrar o quanto são

impotentes e ineflicazcs as doutrinas exclusivas, nós esperamos que elles serão um
dia substitu ídos pelo eclectisino, o qual submettendo-os á joeira da razão e da ob-
servação, eliminará a parte do erro. c colherá a verdade, que cada um d’elles possa
encerrar, c erguerá o edifício solido e perdurável da medicina sobre os destroços
das theorias exageradas e hypothelicas. O tempo, cm que esta nóva dirccçáo da
sciencia se hade completamente verificar, não está talvez longe, si attendermos que
essa mesma ê a tendencia da nossa epocha, não só em medicina, como em quasi
todos os ramos dos conhecimentos humanos. No entanto depositaremos principal-
mente a nossa fó na hygiene e nos importantes recursos, que cila offerece com se-
gurança, tanto para a manutenção da saude, como para o curativo das infermida-
des, que, alTectando uma marcha chronica , minam surdamente a vida, zombando
da acção dos agentes de uma medicina mais activa.

Possuído d’estas ideias, entrarei noexame das causas diversas, a que tem attribui-
do a producção da morphéa os escriptores que sc occuparain d’este di ílicil objecto.

A influencia dos climas quentes, e particularmente quando estes coincidem com
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tcrmius pantanosos, «'• «lada por inuilos nulorcs, quer antigos, «|u«?r modernos,

como cansa nnica « la morphéa.
Segundo outros, a má alimentação é que principalmente lhe dá origem.
Cingiudo-se a esta opinião , o Sur. I)r. Paula Câ ndido mcucionourecentemeiite,

em unia memoria por elle apresentada á Vcademia Imperial de Medicina , certas
substancias que, segundo a sua observação, inIInem mais immediatainentc sobre o
apparccimeuto da moléstia em questão. Essas substancias se reduzem ás seguin-
tes: carne c gordura de porco, especialmoute sendo o animal nutrido com pi-
nhões; o uso direct« ) d'este fructo, assim como do amendoim, cm menor escala,
por ser mais raro, e cm geral o uso de fruclos oleosos como cocos, nozes, amên-
doas, sapucaias etc. os mariscos, camarões, caranguejos e siris; os poises e car-
nes salgadas ; as pimentas, o vinho ca cerveja ; o annanaz, o pecego, a laranga
não madura ; o uso excessivo do café e do chá.

Muito respeito tributo a estes trabalhos tão esclarecidos como conscenciosos,
entretanto não julgo que as causas precedentes tenham o valor absoluto, « pie se
lhes tem querido dar.

A opinião dos primeiros sobre a influencia dos climas torna-se contestável até
certo ponto, si observarmos «pie os lugares mais pantanosos, e ao mesmo tempo
mui calidos da província do Rio de Janeiro são algumas vcz.cs os pontos, em que
a elephantiasc é raríssima. Assim na villa da Estrôlla c em toda a freguezia de
Inhomerim se dão as referidas circumstaucias, entretanto nunca tive occasião de
vêr ali um só morplictíco, nem mo consta que, ao menos n’estes 12 ú ltimos anuos
de lá tenha vindo algum para o hospital dos Lazaros. O mesmo estou autorisado
a dizer a respeito do Iguassú, c mesmo de Macacú Nestes lugares, ncni-uma me-
dida se toma contra as influencias morbifleas; as casas são em geral mal constru í-
das; os rios deixam, na vasante das marés, grande extensão de terreno convertida
em lodaçaes tremendos, que exhalam o cheiro de substancias anitnaes e vcgetacs
que ahi apodrecem. O sustento quotidiano consiste ali em carnes salgadas ou de
porco, em feijões, c peixes, sendo muito estimados os crustáceos;
bem «pie se achem reunidas n’aquellas localidades a maior parte das pretendidos
causas de morphéa, é cila ahi mui rara.

A alimentação animal, e sobre-tudo a carne e gordura de porco, cuja abstinên-
cia, aconselhada por Moysés e imposta por Mafoma, foi prescripta por Archigeno,
que primeiro achou amalogias anatómicas entre a eicphanliase e a lepra dos por-
cos, tem sido dada também como causa da morphéa. Mas será esta a causa da
frequência da elephantiasc «le ha muito assignalada cm Malabar, onde existiam os
sectários de Zoroastro, que professavam abstinência completa de alimentos tira-
dos do reino animal? Não deveria ser excessivo o numero de morpheticos na pro-
v í ncia do Rio Grande « lo Sul ?

Os fruclos oleosos, como amêndoas, nozes e azeitonas, são tio consumo em l’oi

e no entanto,
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quanto lá se fara;tugal, onde a elcphantiase não é entretanto mui frequente,
alem d*isso, grande uso da carne de porco, do milho diversammle piepaiado, •
das castanhas, que hem analogas são aos nossos pinhões.

É dc observação constante que o emprego prolongado de grande quantidade (!* •

amendoins, de pccegos, de annana7.es. e espccialmcnte de mangas, determina na
pelle uai prurido incomniodo, c muitas vezes dá lugar a diarrheas sanguinolen-
tas: porém poderemos acaso dar ouso d’estas substancias como

com

causa da mor-
lugares, onde taes fructosphéa, quando se sabe que ella 6 mui commum em

sào raras vezes vistos, como na Noruega ? O annanaz e os côcos deviam ser con-
sumidos em grande copia pelos nossos indígenas, e apezar d’isto a historia põe
fóra de duvida que a elcphantiase lhes era desconhecida. ( ) amendoim, de que
apenas os pretos fazem uso, é estranho á alimentação das outras classes, em que
a morphéa exeroe a sua acção funesta. O pccego é fructa exotica , que mui bem
se aclimatou em nossas serras, mas que só ultimamente tem produzido nas vi-
sinhanças da cidade, c aqui só chegam ás nossas mezas, depois de convertidos
em dòcc, e mesmo assim não é muito commum o seu consumo.

O abuso do vinho, da cerveja, e de bebidas analogas tem produzido males in-
calculáveis ; ponho entre estes não se póde rasoavelmente incluir a morphéa. Se
assim fora. ella deveria ser endcmica na Inglaterra, onde tão avultado consumo
se faz da cerveja, assim como em todos os paizes de vinhas da Europa. Nem so
diga que a influencia do clima frio ou temperado a.nortece o eITeito dc taes bebi-
das, pois que entre o grande numero de Inglezes, Franccz.es. e Allemães residen-
tes no Rio de Janeiro, e dos quaes a maxima parte conserva os pátrios costumes,
não me consta que se tenham encontrado elcphantiacos. Nos nossos frequentado-
res de tabernas se acham muitos atacados de elcphantiase «los Arabes ; raramente
porém se vem morpheticos.

O chá e o café,que figuram cm todosos tractados de pathologie, enchendo a longa
lista das causas dc uma infinidade dc moléstias, não podiam deixar de ser mencio-
nados nesta occasião. Bem que reconheça quão prejudicial é á sa úde
ccssivo di* similhantes bebidas, notarei com tudo que, ha apenas meio século,
raro no Brasil o consumo do chá, e muito mais ainda o do café, e que, isso não
obstante, considerável era então o numero dos morpheticos.

Na opinião do nosso distincto lente de Pathologia interna , a syphilis inveterada
tem grande parte na producção da morphéa. Exames minuciosos lhe tem revelado
«pie. na maior parle dos doentes.se dá a circumstancia dc serem filhos de
philiticos. ou de terem sido amamentados por amas pretas, que tinham solTrido de
syphilis, e particularmente dc bobas, que o Sur. Dr. Mcirclles apellida elcphantiase
mediocre. Esta opinião é tambein partilhada pelo mui digno presidente desta the-
se. « pie teve a bondade de relerir-me alguns factos seus. que provam exhubcranlc-
mciitc esta verdade.

o uso ex-
era

paes sy-
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Jâ alguus nu lores tiiilimn entrevisto esta aléa : assim

imputa a morphéa & podridão do chymo, tendo esta originada pela comipçûo do

humor proli/ico,ou do homem,on damul/ur,ou de umbos. Adré (2) l’ario »iippôt»

\'2
, Constantino ( J ; Africauo

a elepliauliase produzida pelos humores melancholicos corruptos, gué ou critlem

no humor prolí fico,ou promu do coito, ou o homem communtca á mulher, t

ricc-rcrsu. A estes ajuntarei a autoridade de Dolaeus (3) e de Izaeus, (4) eujas
opiniões são idênticas. Nem deixarei de fazer especial menção do celebre Larrey ,

que tão de perto estudou a moléstia, c seu desenvolvimento.
Surinam, teve amplo tlicatropara o estudo da

niorphéa, supposto não seja idêntica á que acabei de citar, muito d’ella se aproxi-
ma. Enumerando as causas da morphéa, elle se exprime de uma maneira bem po-
sitiva: Nequc omittenda est Venus; nam genius loci ad libidinem stimulâ t, cui qiium

iudulgeant et Ætbiopes etEuropœ i, à servis ad dominos lues paulatim transfertur,
eoque quideni frequentius, quo major est europœ arum fœ minarum penuria.

Esta opinião solTre a mais viva contestação da parte dos autores francezes. que
ultimnmente escreveram sobre esta questão; porém seus argumentos, bazeadosna
distineçáo de caracteres, que nem sempre se dão, não podem obscurecer o queella
tem de verdadeiro e real, em muitos casos, taes quaes observações bem feitas tem
demonstrado.

(’.outra a opinião citada allega-sc que lia differeneas entre as manchas elephan-
tiacas e as syphiliticas, c entre os tubérculos devidos a uma ou a outra destas
affccçõcs.

Priíneiramente, para que uma moléstia se transforme em outra, ou lhe dé sim-
plesmente origem, não é essencial que sejam idênticos os caracteres de uma e dc
outra. A primeira póde mudar da physionomia original, nesta transformação, e
revestir-sc de novos caracteres.

Ninguém ignora com cffeito que a syphilis produz na pelle estragos considerá-
veis; ninguém ignora também que ella póde, dando occasião a moléstias differentes,
perder muitos de seus caracteres distinctives, como acontece a respeito da syphilis
e da plithysica causada por affecções vencreas repetidas, entre
semelhança existe. O mesmo se póde dizer a respeito das dòres osteocopas e de
outras affecções. Muitas vezes só os coinmemorativos nos revelam
lestia é devida á infecção venerea. Differeneas bem notáveis se dão ainda entre os
diversos phenomenos primitivos da syphilis, e ninguém por certo confundirá
blenoorrhagia syphilitica com um bubão venereo.

A opinião de Schiling, que. em

as quaes nem-uma

que uma mo-
uma

( l > De morborum copnitione, et curatione. Cap. 17.
i l ) Opera omnia LXX.
( 4) Kncyclopcdia Chirurgi* rationale. !.. V. c IX
( I ) Di lepra coniultatioiics. L. IV. Cap. 11.
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Ocaractcr fundamental das manclias syphiliticus ó. para a cschola moderna, a

còr de cobre. Entre nôs não poderá ser de grande auxilio esla distincção, quando
o paciente for um preto ou um indígena. Por outro lado, na elcpliantiase se obser-
vam as mais das veses manchas dessa còr ; c assim , se quizessemos proceder pela
distinceáo dos signaes, este methodo achar-se-ia sem base algumas vezes, e rever-
teria quasi sempre contra os que delle se servem cm suas argumentações.

Pelo «pie toca á maior ou menor dureza, ao volume e á còr dos tubérculos, são
accidentes extremamente variaveis, e por isso não julgo poder-sc fundar sobre
estas circumstancias um diagnostico differencial.

A vista pois da pouca consistência das objecções a que acabo de responder, con-
tinuarei, em quanto a experiencia propria o contrario me não mostrar, a consi-
derar a syphilis como uma das causas da elepbanliase ; c ao mesmo tempo, liei ao
ecleclismo que enunciei no começo deste artigo, não deixarei de confessar que
concorrem em graus diversos para a producção da mesma moléstia as causas, cuja
influencia direcla e absoluta recusei admittir, quando consideradas separadamente.
Uma má alimentação, principalmente a que fòr muito excitante, a respiração de
um ar viciado, o uso de bebidas alteradas em seus princípios, ou contendo ele-
mentos deleterios, depõe na economia o gemien de muitas affecções. O calor ex-
cessivo, excitando a pelle, chama para ella a torrente dos fluidos, e determina
uma maior actividáde cm suas funeções, principalmente na transpiração que
é um dos meios de que a natureza lança mão para cxpellir os princípios raortifleos
que tendam a alterar o estado normal de nossa economia. Os fluidos accumulados
na peripheral do corpo, alterados em sua natureza, são por si só irritantes;
se isto tiver lugar ein um individuo que tenha sido preza de affecções vencrcas,
maximè as que se manifestam sob fôrma chronica na peile, ou que, tendo-as
soffrido seus pays, delles tenha herdado uma organisação deteriorada, conceber-
se-á facilmente que tantas causas reunidas possaui atacar profuiidamentc os tecidos
da pelle, e levar sua perniciosa influencia a todos os systcmas da economia.

ora

Segundo Lorry (1), o poderoso influxo, que acarreta os fluidos do
humano para o exterior do mesmo, pôde fazel-o em

corpo
tal escala, que obrigue os

uma dilatação forçada ; c uma vez operada tal dilatação, muito difficil
será epie estes vasos possam reagir sobre os fluidos, estabelecendo-se
nação, a qual será auxiliada pela transpiração, cujo cffeito é diminuir parte de
sua fluidez.

vasos a
a sua estag-

\ syphilis inveterada, tendo alterado os vasos lymphaticos e diminu ído
energia, seria , nesta thooria, mais uma causa da parada d
dade da absorpção nesses vasos alterados, c ainda mais dilatados pela influencia

sua
fluidos, pela diflicul-OS

( I ) l)i mollis ceUne« tiacUlu»
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«lo calor, «’ isto a ponto <le muitos siipporcm que os capillares lymphaticos che-
gam a ndmittir sangue, o que antes era incompativcl com a sua tenuidade.

Uma vez estabelecida a dilatação dos vasos, segundo a theoria do autor citado,
as malhas da rôde por elles formada se estreitariam, resultando dalii a compressão
«las papillas e extremidades nervosas, a ponto «I«; n ão poderem transmittir aos
centros nervosos as impressões que recebem.

Encarada a questão por este modo. não haveria necessidade de recorrer, para
explicar a insensibilidade, a uma alteração profunda do* centros nervosos,que
deve preceder aos primeiros symptomas da moléstia, para podermos attribuir
estes ã influencia daquella. Também por esta theoria se poderia explicar a razão
porque a moléstia começa a manifestar-se nos lugares em que a pelle é mais rica
de capillarcs ; como o rosto, as orelhas, etc., não atacando a pelle do tronco
senão no ultimo periodo. o «pie mesmo nem sempre acontece, conservando-se
cila sãa e intacta em muitos casos. Mas esta theoria toda mechanica ,
funda ou em conjecturas ou em princípios contestáveis, só póde ser acccita

hypothèse, até que indagações ulteriores venham confirmar seu valor.
Proseguindo na enumeração das causas da morphéa , devo fallar da hereditarie-

dade desta moléstia ; mas sendo um facto por todos reconhecido, não me demo-
rarei cm demons!ral-a com os innumeros e bom analysndos casos, referidos pelos
Snrs. Drs. Silva, Meirclles, Paula Câ ndido, e todos os outros, tanto
como extrangeiros, que se tem dedicado ao importante estudo desta moléstia.

( ) contagio tão temido pelos antigos, é ainda boje admittido por autoridades de
grande peso ; entretanto numerosíssimos são os factos que destroem semelhante
opinião, que aliás já foi victoriosamentc combatida pelo bem conhecido Bernardino
Antonio Comes.

e que se
como

uma

nacionaes

A maior parte dos nossos medicos concordam nesta parte com o illustre natu-
ralista ; e as observações de morphéa que o Sur. Dr. Silva , cita nas suas licções
de Pathologia interna, são bastantes para decidir a questão. Km alguns casos de
morphéa, que se tem tornado pú blicos, e que por isso julgo poder reproduzil-os
aqui, como o do Sur. Scvcrino José Chaves, o do Sur. Dr. Aquino, o de uma
pessoa da família do llltn. Sur. Raposo, e o de muitos outros, ncm-uina precau-
ção foi tomada para obviar o contagio, e nem por isso elle se manifestou. ( ) hos-
pital dos Lazaros me forneceu nova prova, e bem evidente, do que levo dicto : os

pregados que foram para este estabelecimento livres do mal. ahi se tem
tido exemplos dellc, o « pie de certo não

traria.
em man-

seria concebível na hypothcse con-

\em está isto em opposição com a parte histórica desta these, como á primeira
\ ista poderia suppor-se. Referi na historia que a moléstia se li /.era sentir na Ku-

pela primeira vez, na occasião ein que milhares de indivíduos, que rompu
mor-

ropa,
nimm o exercito de Pompeii , se foram subjeitar á influencia das causas da
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phéa, nos proprios llicatros das suas devastações. Mais tarde o movimento invers«»
teve lugar : massas innuiueraveis de indivíduos, vindos «los fócos da moléstia, se
espalharam pela, então, desgraçada Europa ; e ocontagio da syphilis,a hereditarie-
dade da inorphéa, o dcsenvolvimcnlo do escorbuto e de muitas outras aflecções
serviram a prolongar alli, por algum tempo, o mal de que tractamos, até que as
circumstancias mudaram. Além disso, a inorphéa é, na opinião de medicos de
grande nota, entre os quaes merece especial menção o nosso distincto e respeitá-
vel lente de Hygiene, uma das moléstias que, no seu entender, podem soffrer. em
tempo c circumstancias diversas, mudanças tão consideráveis que, tendosido con-
tagiosas em uma epocha, em outra tenham perdido esta propriedade.

Einíim, não concluirei este artigo sem enumerar certas circumstancias,que mais
expõem o indiv íduo a ser accommcltido domai, como sejam ; o sexo masculino.
cm que muito maior numero de enfermos se tem visto ; a adolescência e a passa-
gem á idade adulta, periodo da vida , em que a influencia da afléceão hereditaria
particularmente se faz sentir ; uma cór brilhante translúcida c os lábios encarna-
dos,acompanhando um grande desenvolvimento dos systemas vasculares ; as pro-
fissões que subjeitam os indivíduos aos rigores das estações e a duras privações ;
a miséria e a longa comitiva de tristes consequências, que cila costuma trazer
apoz de si ; íinahneute uma certa disposição organica do indivíduo,
estado actual da sciencia, ainda não pode ser definida e explicada, e que é en-
tretanto a

que, no

mais enérgica de todas as causas predisponontes para a producção da
moléstia, e sem a qual cm vão obrariam as que acima mencionei.
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VJ esta a parto do ostudo do morphéa cm (pic mais concordes sâo os escriptorcs,
chegando muitos a serem verdadeiros plagiários de seus antecessores; porem, mes-
mo na simples observação dos factos, algumas controvérsias se tem estabelecido.
Assim como em physiologia, experiências sobre um mesmo objecto dão resultados
differentes e oppostos, segundo as theorias preconcebidas, que dominam e cegam
o experimentador ; assim também em pathologia. cada um vê as cousas a seu mo-
do. e as autopsias mostram não poucas vezes a um aquillo, que outro nos mes-
míssimos casos nunca viu.

Dabi vem que a estat ística, com sua elasticidade conhecida, confirma benigna-
mente as theorias as mais oppostas; c que baseando-sc nella, cada qual por sua
vez exclama: contra fartos mio ha argumentos !

Na elcphantiase dos Gregos se poderão achar muitos exemplos desta verdade.
Alguns autores, apoiados em longa e numerosa clinica, dão a libido inexplebilis

como phcnoineno constante da morphéa; outros, igualmente appoiados na expe-
rience, affirmam justamente o opposto.

Uns fazem a anasthesia companheira inseparável da morphéa ; outros susten-
tam que raras vezes se manifesta, e que quanto tal accontcce, cila é quem dá o
nome á moléstia.

Os que collocaram a elcphantiase dos Gregos no numero das moléstias de pelle,
nunca acharam lesões notáveis nos centros nervosos;aquellcs que fazem a moléstia
partir de uma alteração do encephalo, viram pelo contrario,sempre, em innumcras
autopsias, o cerehello reduzido ao mais deplorável estado.

Contradicções desta ordem se encontram a cada passo, e muito embaraçam ao
inexperto, que se quizor guiar pelas descripções dos autores.

Desejando evitar este escolho, resolvi-me a escrever á vista dos fartos, e para



17SORBK A Kf.RPlIANTlASK IM )S ORKHOS.
iss«) nie dirigi ao hospital dos Lizaros, que, podendo ser por lodos franqueado,

fornecerá a fácil rectiíieaçào das incxactidõcs, que eu por ventura c<Hnmcller.
Vlli , tendo diante dos olhos 70 exemplos da moléstia, fácil me foi apreciar seus

symptômes nos diversos periodos, e. por informações, conhecer os primeiros phe-
nomenos do mal.

Estes phenomenos, que se poderão chamar signaes precursores, faltaram em
alguns casos, e tiveram em outros uma longa duração, chegando mesmo a dods an
nos e mais. Elles consistem particularmente no abatimento eprostração geral ;
aversão para todo o exercício, o qual produz sempre abondante transpiração e
cansaço; diminuição do appetite e ligeira constipação de ventre; tristeza c tendên-
cia ao somno.

Como taes prodromos nada de positivo podem indicar, são sempre desprezados,
e caminham, ganhando maior intensidade, até serem reunidos a outra ordem de
phenomenos que constituem a moléstia.

Dividiremos esta em Irez periodos: o primeiro caraclerisado pela mudança da
côr na pelle; o segundo pela tuherculisacão ; o terceiro pela ulceração 'dos tu-
bérculos.

Primeiro periodo. Manchas de tamanho e forma variaveis. e cuja côr ás mais
das vezes, esbranquiçada ou amarellada. pardacenta ou acobreada, começam a np-
parecer em diversos pontos, principalmcnte nos braços e pernas.

Estas manchas, que nem-um incommodo causam aos doentes, são por elle-
confundidas a principio com certas maculas, que entre nós se observam com fre-
quência, com o nome de pannos. Porém distinguem-se por seu aspecto uuctuoso, c
pela dormência que accusant os enfermos, sobre tudo no momento em que as co-
çam , são muitas vezes deprimidas no centro, ficando a circumferencia um pouco
mais elevada que a pelle.

Nos indivíduos de pelle escura ou preta as manchas se fazem perceber por sou
maior ennegrecimento.

A este primeiro phenomeno succèdent ou precedem o rubor e calor iucommodo
no rosto, acompanhado do engrossamento gradual das feições, que consiste na
maior espessura dos lábios, mais sensível no superior, lurgcncia nas regiões ma-
lares, e maior saliência nas superciliares, que começam a despojar-se de seus pel-
los. Em vez deste rubor geral se notam , em amiudados casos, manchas de um ver-
melho escuro, quasi sempre mais elevadas do que a pelle. O mesmo rubor e aug-
mento de volume tem lugar nas orelhas.

Estes symptomas se podem desenvolver de uma maneira morosa e pouco sensí-
vel; mas, na maioria dos casos, o organismo ressentido reage, e ha um movimento
febril mais ou menos considerável.

\ lém da dormência, ou já insensibilidade das manchas, nota-se mais nos braços
pernas um enfraquecimento, que torna penoso e difliril n menor exercício; este
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continua a determinar abundante transpiração; mas são exemplos della os pontos
manchados.

Nas outras funeções do organismo não se encontram, de ordinário, alterações
que mereçam notar-se.

Segundo período. I)istinguc-se este pela exacerbação dos symplomas do pre-
cedente até chegar á tuberculisação, que principia sempre pelo rosto.

O rubor, tendo tocado o seu auge, se transforma em uma còr bronzeada ou en-
cobrada ; as regiões superciliares, cada vez mais salientes e despidas de pellos,
são logo cobertas de tubérculos de volume variavel do de um grão de ervilha
até ode uma avelãa , apresentando a mesma côr bronzeada, quasi sempre mol-
les, algumas vezes duros, ou endurecendo-se pelo abaixamento da temperatura
commummente alongados de cima para baixo, e sempre separados por depressões
ou regos profundos.

As palpebras, que se tornam espessas, cabem sobre os olhos, então injectados
e banhados de lagrimas, e os occultam em parte.

Tubérculos analogos aos dos supercilios invadem as orelhas, que se tem enru-
becido e engrossado ao ultimo ponto.

O nariz, que apenas se havia envermelhecido, ou que mesmo nem-uma altera-
rão soíTrêra no primeiro poriodo, agora, no segundo, augmenta de volume; suas
azas se dilatam e se dirijcin para fóra, achatando-o ligeiramente. Mucosidades
abundantes e espessas occupant as fossas nasaes, c diflicultam por ahi a respira-
rão, obrigando os doentes a dormirem com a boca aberta, e incoinmodaodo-os
muito no acto da mastigarão. Mucosidades da mesma natureza se ajuntam em
grande quantidade nos seios frontaes. o que determina um sentimento de peso
bem afllictivo.

Gradativamente vae diminuindo o olfacto, até de todo desapparecer, em uma
épocha mais adiantada.

Não é raro ver-se toda a face. especialmente as regiões malares, semeada de
tubérculos mais pequenos do que os dos supercilios; e a esta alteração succédé
muitas vezes a queda dos cabellos da barba.

Os lábios, cujo engrossamento progressivo chegou, neste estado da moléstia, a
um gráu considerável, concorrem para a desfiguração do indivíduo.

Km consequência da inflammação das amygdalas e da mucosa buccal e pharyngia-
na, onde, com o correr da moléstia, t.unbem apparecem tubérculos, a voz se torna
rouca e de um timbre particular. A gustação segue o mesmo destino do olfacto,
diminue de dia em dia , até de todo aniquillar-se. O hálito é infecto, a salivação
ordinariamente abundante.

Desde o principio deste periodo as extremidades, quer superiores quer inferio-
, podem apresentar os tubérculos; porém na mór parte dos casos a pelle se

conserva lisa, secra c luzidia.
res
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A insensibilidade, que de primeiro só se notava nas manchas, accommetio

por lim toda a pelle dos pés e mios. O enfraquecimento dos braços e pernas
segue uma rapida progressão ; c frequentes vezes cabem os polios dessas ex-
tremidades, e até em alguns casos os que cercam os orgãos sexuaes. Muitos
são atormentados por dòres osteocopas com exacerbações nocturnas.

Um movimento febril , analogo ao do primeiro periodo, acompanha quasi sem-
pre o desenvolvimento dos tubérculos ; porém sua duração é curta, e depois
delle as principaes funeções da economia continuam sem graves alterações.

Em grande numero de doentes, os orgãos digestivos se conservam em estado
quasi normal, á excepção de alguma inappetencia, ligeira constipação de ventre,

e raramente diarrhéa. Em outros enfermos porém, e sobre tudo nos que se
sujeitaram ao uso excessivo de preparações inercuriaes ou arsenicaes, de purgan-
tes drásticos, ou emíiin de excitantes de todo o genero, se observam gastri-
tes, enterites, etc.

Sobre a circulação, no coração e grossos vasos nem-uina mudança anormal
notaríamos, se as pulsações do coração se não tornassem fortes c apressadas
cm muitos morpbeticos.

Do lado da respiração reinam as mesmas condicçòes. As morosidades que
enchem as fossas nasacs se podem também desenvolver nos bronchios, chegar
mesmo as suas ultimas ramificações, o que não pouco embaraça aquella im-
portante funeção.

As funeções cerebraes se fazem regularmente , bem que muitos se tornem
tristes, sombrios e fujam da sociedade, a quem procuram occultar sua horrí-
vel desfiguração. Outros, como os pretos, conservam seus hábitos, sua alegria ,
ou antes, sua natural indiflerenca, e se felicitam de um mal que os dispensa
do trabalho. O que acontece aos últimos não será talvez uma prova de que a
tristeza dos primeiros é antes uma consequência do estado normal de seu en-
tendimento ?

Neste periodo é que os antigos diziam ser constante a libido inexplebilis, que
outros negam, chegando, de exageração em exageração, a affirmar, não só o seu
completo desapparecimento, como ainda a atrophia dos orgãos sexuaes. Não ha-
vendo razão para adoptar um meio termo entre opiniões hvpotheticas e contrarias

factos, rejeitarei ambas por falsas. Com eíTeito qualquer observação feita sem
prevenções não descubrirá, nem no primeiro, nem no segundo periodo da mo-
léstia , alterações notá veis nos orgãos da geração e nos instinctos, que a elles se
ligam. Os doentes do hospital me referiram que, antes de se recolherem ao mesmo,
nada de extraordinário tinham sentido nos orgãos genitaes. Depois de muito pa-
decer, depois de muito tempo estarem reclusos e privados de exercer as funeções
da reproducção, não admira que se tenha estabelecido uma quasi inércia nestes
orgãos. É isto talvez que crcou o erro dos segundos ; quanto ao dos primeiros-

aos
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uada encontrei que jusliiical-o possa. As funcçõea deste apparelho podem,

melhança de outros que mencionei, conservar-sc exemptas, na elephanliase, d< -
mudanças csscnciaes e constantes.

Vssini, pois. sem compronietter gravemente as principaes funccõos do orga-
nismo. a moléstia póde estacionar-se neste segundo período, ou fazer progressos
tão lentos c pouco sensíveis, que os enfermos vivam longo tempo, porém não tanto .
como pensa Brancfort (1), (piando affirma que elles se fazem nolaveis por sua
longecidade.

Terceiro período. Neste periodo a exacerbação dos symptomas do precedente,
as ulcerações profundas com seu liumor sanioso, o cheiro cadavérico e repugnante
dos enfermos, a lesão de quasi todos os orgãos, fazem da elephautiase um cancro
dc lodo o corpo, como diziam Galeno e muitos outros.

Os tubérculos, a começar pelos da face, apresentam um crescente rubor era
seus apices, sendo muitos sede de um calor urente, até que a epiderme se roinpe.
o ( jue é precedido, em alguns, de uma ligeira ampoula ; assim se estabelecem as
ulceras, quo olferecem. ordinariamente, os seguintes caracteres distinctivos : são
salientes, com bordos muito irregulares, quasi lisos, algumas vezes cheias de as-
perezas c fungosidades; delias corre um liquido sanioso, que tem sido comparado
ã agua, em que se lavou carne fresca ou sangrenta, outras vezes são cobertas de
um puz adhérente, que se concreta, formando crostas, como as que se observam
na cicatrizarão.

\ão é só a pelle que soffre ulcerações ; cilas também invadem as mucosas:
boeca apparecem aphtas, que se propagam ao pharyngé, igualmente se ulcerara os
tubérculos, que algumas vezes se encontram no véu palatino ; tudo isto, junto
crescimento e ulceração das amvgdalas, torna a voz do indivíduo cada vez mais
fóra do commun), seu hálito cada vez mais infecto.

O enorme crescimento dos lábios, o grande achatamento do nariz, o arredon-
damento dos olhos lacrimejantes, e em parte cobertos pelas pálpebras, que se tem
tornado espessas, os tubérculos dos supercilios mais desenvolvidos c ulcerados,
transformam a physionomia do enfermo, c lhe dão um typo particular.

A marcha da moléstia é sempre mui lenta, e algumas vezes se detém um pouco
ein seus estragos; então com alguns soccorros da arte as ulceras se cicatrizam, e
alguns doentes passam muitos mezes e mesmo annos em um estado satisfactorio.
Exemplos ha, em que uma, ou antes repetidas erysipelas foram seguidas dos mais
favorá veis efleitos. A desesperação, levando alguns a procurar a morte, mais de
uma vez lhes descobriu salutares meios de diminuir seus males, se é cxacto o que
se encontra em todos os tractados da elephautiase dos Gregos.

a se-
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Quando porém nSo tem lugar tão feNzcs occurrencias, triste é o penar do

indivíduo.
Coberto de innimicras chagas, banhadas por um liquido sanioso c fétido; pri-

vado do paladar, do olfacto, algumas vezes da vista, e outras vezes do tacto ; pois
a insensibilidade chega neste periodo ao ultimo grá u. e acommette também os
tecidos mais profundos das partes affectadas; elle só conserva o alHictivo senti-
mento de sua misera posição. Languido e abatido, com dilliculdade respira, suas
digestões são laboriosas; diarrhéas abundantes ordinariamente o atormentam, e
ajudam a consumil-o.

Devorado por uma febre ardente e continua, objecto de asco e horror para todos
os que o vêm, sendo só com avidez procurado por aquelles animaes, a quem a
asquerosidade e a podridão attrahem. o desgraçado guarda, por cumulo do seu in-
fort ú nio extremo, bastante regularidade nas funeções intellectuacs, para medir toda
a extensão de seus males.

Uma vez chegado a este ponto, desappareceni nelle os instinctos conservadores
da existência, a morte torna-se o mais ardente de seus desejos; e entretanto ella
caminha a passo lento, e procede por partes ã sua obra de destruição: assim cabe
agora uma phalange; apoz longo intervallo, outra; ora perde uma orelha ; ora
uma aza do nariz, e torna-se cada vez mais hediondo e mais digno de lastima , até
que finalmente, vê com o surriso de uma grande ventura, chegar o momento, cm
que irá repousar na paz do tumulo.

Sáo estes os principaes symptomas, aquelles que mais constantes apparecem, e
que constituem propriamente a elephantiase dos Gregos. A marcha da moléstia
porém não é sempre a mesma, seus períodos muitas vezes se não podem
distinguir.

Alguns outros se tem manifestado uma ou outra vez ; porém sua pouca impor-
tância , seu numero tão limitado não podem estabelecer uma especie differente,
nem mesmo uma variedade da moléstia.

Esta unidade da especie -elephantia tuberculosa - foi reconhecida de quasi todos
os antigos, e nos velhos tractados da morphéa, a maior parte dos autores nol-a
descrevem sem fallar de variantes.

Se o Sur. Dr. Faivre distingue duas variedades de inorphéa: I .* M. tubercu-
losa ; 2.* M. impetiginosa (muito menos frequente, e caractcrisada peta falta ríc
tubérculos, e sua substituição por manchas ou ulceras cobertas por uma materia
crustosa, que lhes dá muita semelhança com o impetigo, ou com uma mistura de
dastros crurtaceos c escamosos ), elle mesmo parece destruir esta divisão, q* ando
escreve que / d variedade impetiginosa que se tem dado o nome de lepra. Ora.
ninguém hoje confundirá a lepra corn a elephantiase dos Gregos, depois que \Vil-
lam. Batcmam. Rayer e outros tem feito reviver a distineção estabelecida por
Paulo d’Egine, Actuariels. Galeno e muitos outros. Estes autores fazem a palavra
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- lepra- partir do radical Grego-hnoí -que significa escama ; e assim chaîna -sc
lepra lima aflccçâo escamosa da pelle, c nunca uma moléstia tuberculosa como i
a elephantiasc, sendo os tubérculos seu caractcr distinctivo, no pensar de todos
os dermatologistas.

É de presumir que a - morphéa impetiginosa - se possa antes considerar como
uma especie ou variedade da lepra propriamente dita ; tanto mais que, nesta mor-
phia, como diz o illustre autor da memoria, é poupada a maior parte da face, e
assim não se dá a horrível desfiguração, que, em todas as nosogrnphias, constitue
um caracter de especie, e a que não se póde dar como variedade da elephantiase
dos Gregos, que continuarei a considerar como única no genero -elephantia tu-
berculosa.- K por isso que na exposição dos symptomas, fiz uma descripção geral,
da moléstia, seguindo o exemplo do Snr. Dr. Paula Câ ndido, a quem parece cen-
surar o Snr. Dr. De-Simoni, no 1." nu.nero dos Annaes de Medicina Brasi-
liense de 18A5.

A unidade da morphia é para o Snr. Dr. Silva uma verdade reconhecida ; elle
a separa completamente da lepra, que reconhece ser muito menos frequente
entre nós.

22



SÉDE E NATUREZA DA MOLÉSTIA.

Sc com attencão seguirmos o desenvolviincuto da morphéa, sua marcha
terminação, com facilidade poderemos decidir, qual a verdadeira séde da molés-
tia, questão de que agora me vou occupai’.

Da descripção dos autores se deprehende que de todas as partes de nosso orga-
nismo é a pelle, que em uma morphéa bem caracterisada dá os primeiros indícios

do mal, a unica que, por inuito tempo, soffre, c que as outras lesões, não sendo
constantes, e só sobrevindo em um período mais remoto, não são ligadas essen-
ciahnente a moléstia : donde se póde já concluir que é a pelle a séde da elephan-
tiase dos Gregos. Isto porém não basta ; a pelle é um composto de elementos
diversos, ou mesmo, como querem Breschet e Roussel de Vauzeme, um composto
de orgilos bem distinelos, de apparelhos com funeções bem separadoos ; sendo
isto assim, deve-se determinar, qual a parte da pelle que se póde dar como séde
primitiva da morphéa. Analysarei os symptomas da moléstia, para vér se inc po-
dem levantar o véu que occulta este mysterio.

O primeiro phenomeno sensível na elephantiase dos Gregos é a mudança de
còr na pelle, a qual póde ser devida, ou a uma alteração da materia corante, ou
a uma alteração da circulação da pelle, não falhando em outras causas accidentaes
c alheias â nossa questão.

Admittindo a primeira , já fica muito circumscripto o ponto, que se procura
Com efleito, quer se sigam ainda as idéas de Gauthier e de Dutrochct, que dão a
matéria corante como uma camada do corpo mucoso ; quer se adoptent as opi-
niões de Breschet e Roussel, que estabelecem um apparelho proprio (chromato-
geno) para segregar a materia corante, e depòl-a no corpo mucoso, vem a ser
sempre este o ponto em que tcin lugar a mudança de còr da pelle.

Se quizermos explicar a mudança de còr por uma alteração na circulação da
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pelle, ainda será o corpo mucoso u foui drsi.i I IUKI. IUC . I ; porque .1 anatomia 00a
mostra quo é o corpo mucoso, quom encerra os vasos e nervos da pelle, que nolle
formam uma rede mui complicada, constituindo, segundo ( iautliier, a sua camada
mais profunda, que o mesmo anatomieo denomina camada papillar ou dos botões
sanguíneos.

Como porém nas manchas clephantiacas ha mais alguma cousa do que simples
mudança de côr, qne tem lugar na maior parte dos pannos, parece mais rasoavel
attribuir-sc a segunda causa 0 pbenomeno em questão ; tanto mais que ninguém
desconhece que a coloração da pelle muito depende de sua circulação, e que nos
climas quentes, onde ha maior actividade nesta circulação, a còr se torna mais
carregada, e toma um typo que chega a ser caracter de raças bem distinctas.

Encarado como uma secreção, 0 pigmentuin deve variar segundo as mudanças
dos materiaes sobre que obrar o apparelho chromatogeno. Este material é o
sangue.

tin facto ainda nos leva a attribuir o primeiro phcnoineno sensível da morphéa
a uma alteração da circulação, e é a constância, com que este pheuomeno se ma-
nifesta de preferencia nos lugares, em que a pelle abunda mais de capillaridades
vasculares, como seja a face.

Quasi todos os autores, reconhecendo, que muito influe no appareciinento da
morphéa a alteração do sangue devida aos maus alimentos, á respiração de um ar
viciado, etc., opinam com tudo que isto não 6 bastante, e que importa haver da
parte do indivíduo uma predisposição, que principalmente consistiria em ser elle
filho de pays cujo organismo tivesse so ffrido uma influencia particular e profun-
da da parte de ttlgnm eiras e especialmente de virus venereo, o qual póde ter sido
contraindo mesmo pelo morphetico.

Raciocinando sobre estas bases, parece provável que a alteração primitiva resi-
da quasi simultaneamente nos solidos e líquidos da pelle ; ou antes, que tendo
começado pelos humores que se estagnam e espessam, cila passe logo a invadir os
tecidos, cuja nutrição depende iinmediatamente da natureza destes humores.

Modificada a nutrição dos tecidos, não deve admirar que elles adquiram pro-
priedades anormaes. O corpo mucoso cresce fóra do commuai. A formação dos
tubérculos, explicada pelo Sr. Dr. José Maurício pelo mesmo processo, por que se
desenvolve o tecido erectil accidental, 6 assim estabelecida sobre as leis da ana-
tomia.

Não póde deixar de ser compromettido 0 tecido cellular, e 0 endurecimento
deste tecido, que acompanha as lesões dos lymphaticos. igualmente tem lugar na
morphéa.

À pelle, tão extraordinariamente alterada, perde também a sensibilidade que a
constitue orgam do tacto. As extremidade nervosas, comproniettidas na lesão pro-
funda dos outros tecidos da pelle, e talvez comprimidas pelo desenvolvimento

'IS
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anormal (Irosos tecidos, perdem a propriedade ([lie as distinguia ,

sensíveis.
liste modo. por que Lorry, Schiling, e muitos outros, explicam um dos sympi < -

mas mais constantes da elephantiase dos Gregos, parece mais cohérente com a

razão do que a explicação que delle se encontra na excellente e bem conhecid i

memoria <lo Sur. Dr. Faivre.
O illustre autor da memoria attribue ã insensibilidade das manchas eieplian-

tiacas a uma diminuição considerá vel do cerebello, da protuberância cerebral, d.i

medulla alongada e da medulla espinhal , e á presença de abundante sorosidade
nos ventrículos do ccrcbro amollecido. o que elle pôde verilicar ein H autopsias.

Gom quanto não possa adoptar as ideas do Sur. Dr. Faivre sobre a morpbéa .
não deixarei dc convir em que a atrophia bem manifesta dos centros nervosos
deva necessariamente ser seguida de insensibilidade, falta de movimentos, abolição

ou perversão das faculdades intelhrctuncs. Mas vejamos até que ponto seja admis-
sível esta alteração profunda dos centros nervosos, e qual o alcance de semelhante
descoberta.

Começa o Sur. Dr. Faivre a analyse das autopsias allirmando que, se ao aspeeto
hediondo dos eadareres dos morphetiros e ao mon cheiro que e.rhuhwi , aerresern-
tannos a idea do contagio, geralmente admittida, mlo nos deve surprehender o
nada encontrar sobre anotomia pathologiea desta af/eeçdo.

Neste trecho sc dão duas inexaetidões bem patentes. O contagio da elephantiase
v. boje complctamente negado por quasi todos os autores, c mesmo quando assim
não fora, não creio que tivesse isso a força de impedir, que os homens da sciencia
estudassem detalliadaincnte a moléstia, em todos os seus estragos. Basta 1er algu-
mas paginas da obra de Bayer para nos convencermos de que elle practicou
autopsias dc cadavcres de elcphantiacos, c transcreve uma muito interessante feita
á vista delle, do interno. Mr. (laide, e do numeroso concurso de assistentes.
Mr. Raisin.

Encontra-se na obra de Alibert a descripção de algumas autopsias por elle
feitas, e cita outras de Amiral. Daqui se segue que o Sur. Dr. Faivre não con-
sultou. sobre esta importante questão, o que escreveram os homens mais conhe-
cidos na sciencia ; c fez mal ; porque então veria que elles, descrevendo mimicio-
samente as lesões analomico-patliologicas, dizem ter achado conslantcnieme os
centros nervosos sem lesões apreciá veis, f.azenave. citando observações
outras de Larrey, diz a mesma cousa no ( l .° vol. do Reportório geral das sciencias
medicas.

Acreditar-se-á por ventura que estes homens tenham adulterado os factos,

nisso consentissem os numerosos assistentes (as autopsias sc fizeram em Paris, o
não no interior de Goyaz), visto que nein-um délies se levantou para roctificar
tão graves enganos ?

loi ' iiaiu i i i-
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I ma vez admillida a veracidade de suas observações, nao se eleve procurar
ouiro modo de explicar a insensibilidade nestes casos !

Se a side primitiva da moléstia é o eixo cerebro-espinhal, não deve a insensi-
bilidade preceder ás manchas e invadir toda a pelle, em vez de se limitar no prin-
cipio aos pontos manchados, como escreve o proprio autor da memoria ? Não
deveria haver também paralysia de movimentos?

Estas e outras iguaes duvidas me inhibem de adoptai* a opinião do Sur. Dr. Faivre,
sobre a natureza c side primitiva da morphéa; as lesões do ccrebello e medulla,
consignadas em suas observações, bem podem ser affecções concomitantes da
morphia em alguns casos, mas não a sua condição essencial c constante. Os factos
citados, inteiramente excepcionacs, não são bastantes para crear a nova theoria ;
pois que esta não abrangeria aos outros, que, em muito maior numero, se acham
em circumstancias diamctralmcntc oppostas.



TRACTA MENTO.

Contra este cancro roedor, que tão profundamenle solapa o grande edifício da
organisação do homem, se tem armado, não só os illustrados e verdadeiros amigos
da humanidade, com toda a força de seu saber, com toda a sua dedicação á felici-
dade de seus similhantes, como também os cegos c perniciosos charlatães, com
suas praticas absurdas. Os primeiros, por prémio de seus sacrilicios, tem em al-
guns casos, infelizmente pouco numerosos, alcançado sobre o temível inimigo a
mais completa victoria, ás vezes diminuem a forca de seus estragos, quasi sempre
porOm, elles tem de cruzar os braços, e lastimar sua insulliciencia, cm presença da
enormidade de um mal, a que não podem remediar. Os segundos, aventurando-se
a tudo, por que não tem previdência dos perigos a que expõem os que, jã des-
graçados pela moléstia , tem ainda a não menor desgraça de cahir em suas mãos.
augmentant, no maior numero de casos, os soffrimentos do enfermo ; c se coincide
o melhoramento deste, ou sua volta á saude com o emprego de tal ou tal preten-
dido especifico, elles se pavoncam, proclamam, cm triumpho, que possuem o se-
gredo de curar sempre uma moléstia rebelde. O prestigio do mystcrio, a scducção
da novidade, o desejo de pô'r termo a incommodos tão intoleráveis levam muitos
infelizes a procurar sua ruina no tractamento, a que os sujeitam estes fazedores de
milagres; e é preciso o sacrifício de muitos para o desengano dos outros.

Não me demorarei em mencionar c combater os innumeros remedios que o
pirismo tem preconisado cm todos os tempos. Nada ha tão fértil em recursos ma-
ravilhosos, como a imaginação dos charlatães; mas seria fazer muita honra
inimigos da sciencia o analysai- os presentes funestos que fazem á arte de

Também ó mui longa a serie de meios, com que os primeiros tem procurado
conseguir acurada terrível aflccçíto. Os remedios dc que, em um caso. se tiraram
optimos resultados, em outros, são completamenlc incfiicaze*.

ein-
a esses
curar.
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fim empregadas, começareiDesprosantlo milhares dc substancias- pari»

por indicar algumas que ainda hoje tem 'Oga.
preparações mercuríaes são muito aconselhadas, nos casos de moí plica,

sobretudo depois que se reconheceu a influencia da syphilis na producção da

moléstia ; seu uso, mais de uma vez, ha sido seguido de salutares elleilos, ma-
\ i „,è no l .# período da moléstia. Do deuto-chlorurclo de mercúrio tirou o mui
digno presidente desta these vantagens não equivocas. Os iodurclos gozam dc
propriedades quasi semelhantes, c tem aproveitado em affeceõcs sypbiliticas, que
haviam resistido ao tractamento mercurial.

CSSC

O antimonio c seus compostos, dados como cinéticos cr sudor í ficos, não leni
abono factos clínicos; sua applicação externa, debaixo da fôrma dc man-

teiga de antimonio, produz uma irritação, ou antes uma crysipcla que mais de
uma vez tem resolvido a moléstia, se é exacto o que se lò no n.° 7 do I.°
volume do Archiv» Medico Brasileiro. Com vistas semelhantes, se tem lançado
mão da Iinclura de cantliaridas, da agua de Labarraquc, do creosote e outros
analoges.

( ) arsénico e suas preparações leu», quando sabiamente applicados, alcançado
n I morphéa algum resultado favoravel ; Biett, C.asenave, o Sur. Dr. Meirelies
e outros coufíam muito neste meio ; sua applicacão deve ser acompanhada de
outros mcdicaineutos. Gastro-enlcrites violentas são, no maior numero de casos,

« •ui seu

consequência infallivcl de seu emprego, quando feito sem a necessária prudência«

Sangrias inclhpdicaincnle praticadas, prestam bastante coadjuvarão ao tracta-
mento ; cilas servem para diminuir o estado de condensação do sangue, e de-
vem unir-se á dieta, aos refrigerantes, aos banhos, etc.

li ainda com o fim de modificar o sangue que se lent apregoado certos ve-
nenos animaes; venenos que, não tendo ant ídotos, são mais perigosos do que
«deis. Ninguém regulou ainda a dose e a maneira, em que poderiam ser admi-
nistrados, c todavia um eiiipyrisnio, tão ousado como selvagem, os empregou
Hveiilureiraniento: a viclima envenenada pela cascavel, nesta còrlo, brada contra
este genoro de experiências brutalmente tentadas, como in anima rili.

Vs cames (laquelle.* animaes tem sido empregadas como sudorilicas, c toda a
classe dos excitantes de pelle entrou em arção.

Os banhos russimios foram indicados como poderoso agente do augnicnto dc
transpiração. No hospital dos l.azaros se montou o apparellu
cias se lizeram cm grande numero. » proprio ; evperion-

resullado não correspondeu ás esperançasc o
que muitos depositavam em semelhante recurso. K pena (pie iguacs experiências

< pie tantas curas prodigiosas tem prodpzidose não fizessem com os banhos frios.
cm casos graves.

Para tornar o sangue mais fluido.
Dr . Paula Camlido os banhos clcctricos. Vinda não tive* occasião dc observar o>

e augmentai- a transpiração, prescreve o Sur.
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ilícitos deste tractameiilo;|>orOiii lacs sào os faclos cm «|iic sc funda o nosso digno
lente, tal (' o scu critcrio c reconhecido saber, que devo crêr que muilas vanta-
gens se possam colher desle agente, o qual resultados tão espantosos tem dado
nas mãos do quem o sabe empregar convenientemente. Nos Jornacs se leu ulti-
niameule. que o celebre Lallcmant o empregou, para coagular o sangue nos saccos
aueurisinaticos, sorvindo-sc para isso dos dous pólos de uma pilha ; um exilo feliz
e completo coroou as esperanças do distincto operador, c convida aos cirurgiões
a seguirem seu exemplo.

Entre os amigos da humanidade que mais sc tem dado á pesquiza dos meios de
combater a morphea, merece especial menção o nosso hem conhecido lente dc
Pathologia interna. Os elogios, que por este motivo se lhe tributam geralmente,
sendo abundante ncllcs o Sur. Dr. Paula Câ ndido, na sua nunca assaz louvada
memoria, a doce c indelevcl satisfação, que a consciência dá de se haver concor-
rido para um dos mais importantes serviços, feitos á humanidade, são recompensas
as mais sublimes c puras dc suas immcnsas fadigas. Por eile sc descobriu a
accão bcnelica da japccanga, do imbery, do golfão, da jequirioba, da pila, do
jequiri. das pílulas dc lagartichas, e muitos outros medicamentos continuados por
numerosas experiências, c que enriquecem a matéria medica brasileira. Estes
medicamentos formam a principal base do tractamenlo hygienico-therapcutico,
que abaixo mencionarei em seus detalhes ; antes disso porém devo dizer alguma
cousa sobre alguns remédios milagrosos, de que ainda me não oecupei.

O primeiro lugar pertence dc direito ao - guano. -Sendo a principio destinado
a fortalecer como estrume os terrenos rançados da Europa, foi ao depois julgado
capaz dc fazer, mais immediatamente, a fortuna dc muita gente, que o empregou
como meio curativo da morphéa. O Sur. Severino José Chaves, que em tão
tristes circumstancias sc achava, obteve com o uso do guano melhoras conside-
ráveis, e que faziam esperar sua cura completa, é o que se dizia por toda a parte.
Hoje epie se deplora a perda deste digno pharmaceutico. fui informado de q
seu estado peiorava de dia em dia com o novo especifico.

No hospital dos Lazaros,o doente, que, no segundo período, mais esperanças dava,
foi escolhido para servir dc expericncia ao novo traelamento, c depois de, por
dous mezes, viver cm uma cama apropriada, com quatro arrobas de guano por col-
chão, e usando sempre de ninas pílulasdoquella mesma substancia, preparadas pelo
Sur. Dr. Peixoto, teve cmfim de ver, (a expressão não será talvez muito exacta,
porque elle ia ficando cego), mas de sentir seus males ganhar todos os dias maior
intensidade, apezar dc sc fortalecer o guano com cal virgem, que augmcnlava o
desprendimento dc ammonia. < ) uso dc refrigerantes c purgativos, e a suspensão
do guano lhe acalmaram o rubor intenso e o augmente de volume dos tubérculos,
assim como o prurido geral que o atormentava. Conserva ainda diminuição
sideravel na vista, manchas na cornea, c sobre tudo uma muito espessa na metadi

ue

con-
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inferior da cornea transparente do olho ‘•« • « •io.
lambem pciorou ,nui.o com o uso do guano. Vendo os outros enfermos seau, „ml

sucedidas experiências fcilas sob auspícios tão favoráveis, recusam subjedar-se

ao mesmo iractamcnto.
Muitas observações do mesmo

<|iialqiier que queira fazer
do guano.

O olficio que, na data de 2« de junho ultimo, dirigiu ã repartição dos ncgocios

extrangeiros o encarregado de ncgocios interino do Brasil no J’erii, c que foi pu-
blicado no Jornal (lo Commcrcio de 28 de outubro, estabelece perfeita duvida a

respeito do facto que deu importância ao guano.
Quando este gosava de maior voga entre nós, appareceu, em uma folha desta

côrtc, o Snr. Josó Victorino dos Sanctos, reclamando a substancia estcrcoraria
propriedade da homeopathia, visto que estava provado, segundo elle, ser a

clcphantiasc produzida pelo azoto ; e entretanto da analysede Vauquelin se conclue
carbonato e hydrochlorato de ammonia a parle mais activa do guano, llisum

M )

o boticário do estabeleciia« n to

theor são bem conhecidas, e estão ao alcance de

estatística dos enfermos submettidos ao iractamcntouma

como

ser o
tateaiis!

O inhame foi, no n.# 11 do segundo tomo do Archico Medico Brasileiro, acon-
selhado como optimo remédio, para curar a morphea, sendo usado ein farinha,
pão, etc. Esta substancia, que contêm muita fécula amylacca, é, como alimento,
de grande consumo no interior do payz, depois de expol-a ao sol por alguns dias,
c de submcltel-a ao fogo. C.rúa, c conservando a humidade, obra como verdadeiro
cáustico, e produz na pelle uma vesiculação bem manifesta, donde vem o empre-
gar-se em cataplasma, no tractamento das hydroceles, não sei se com vantagem.
Assim poderia talvez convir nos casos cm que se applicant os cáusticos. No pri-
meiro estado porem, como o prescreve o autor do artigo, custa a crer, que um
alimento muito simples e usual possa, quando o mal se estabeleça, modifical-o
sensivelmente, e servir para cura. Alêm disso, o autor do artigo não cita um unico
facto em favor do seu remédio, e só préconisa a sua cflicacia, por informação de
alguns lavradores.

A tartaruga que, por um facto unico, gosou das honras de anti-morphctica.
hoje jaz no mais profundo esquecimento. A mesma sorte tem tido outros meios
curativos de igual jaez.

O mcthodo curativo, que se lirina nas regras liygionicas, ajudadas por alguns
meios therapeuticos, mcthodo que tendo sido indicado por alguns antigos
nestes ú ltimos tempos, maior dcseuvolmcnto, é
bons resultados.

. teve
o que reune maior numero de

Na exposição que passo a fazer deste tractamento. m <* aproveitarei muito do
excellente trabalho do Sor. Dr. Faivre, assit» como julgo que muitas vantagens sepodem tirar das regras que elle propõe, para prevenir o appa rechnento do mal.
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não podendo unicamente conformar-me com o sou modo do pensar a respeito
dos escravos, a quem, diz a memoria, se devem tornar extensivos estos preceitos
hygicnicos, se quizermos, ainda que desgruçuilamcnlc pura elks e punt o pttyz ,
prolongar suns vidas. Ou ou não sei interpretar estas ultimas palavras, ou dias
estão em perfeita opposição com o pensar de medico.

Quando cnilim a moléstia se tenha pronunciado, o as manchas comecem a
apparccer, é da maior utilidade a mudança de clima, quo tantas modificações cos-
tuma produzir no organismo; o uso de banhos geracs tépidos, quer de agua sim-
plesmente, quer em decocções cmollicntes, sejam cilas da traiporava, das folhas do
rícino, ou das diversas especies de malvas. Algumas vezes se tornam rccoinmcnda-
veisos banhos sulphurosos, sendo porõm osemollientes sempre em maior numero.

Refrigerantes e brandos laxantes, unidos a sangrias moderadas, concorrem
muito para acalmar o estado de irritação cm que se acha a pelle. Deve o enfermo
abster-sc de alimentos c bebidas excitantes, assim também de exercícios cxcesssi-
vos, c que causem grande cansaço.

Neste primeiro periodo tem aproveitado as preparações mercuriaes ; c bem
assim o emprego de certos modificadores da pelle, como o iinbcry e a japecanga
internamente, o golfão do mesmo modo, c sobre tudo em banhos.

É então qne se deveria lançar mão dos choques elcctricos, a lim de promover a
transpiração, e produzir seu salutar cffeito sobre o sangue.

O tractamento se deve prolongar por mezes e annos, em quanto o mal não
cede. A paciência do medico e a do enfermo são postas em dura prova n’uma
moléstia cuja duração é indefinida.

No segundo periodo, o tractamento tornar-se-á mais activo, e sempre em por-
poção á maior intensidade da moléstia.

Quando os tubérculos ficam estacioná rios, é conveniente irrital-os, c promover
a erysipela, de que nos faliam todos os practicos, sendo appropriados para esse
fim os banhos de golfão, os da folha da pita, a manteiga dc antimonio. a agua de
Labnrraque ; e internamente as preparações de arsénico c outros meios, que as
circumstancias exigirem. Hielt propõe addicionar-se aos banhos carbonatos alca-
linos, com o lim de irritar os tubérculos, e promover sua resolução. Grisolle
aconselha os vesicatórios volantes, quando os tubérculos fiquem estacioná rios.
No caso contrario cumpre sempre acalmar a demasiada irritação ; e então se
devem reiterar os banhos, as sangrias c os refrigerantes. Aconselha-se também o
sarjar os tubérculos, ou applicar sangue-sugas ao redor defies.

Muita altenção merecem as alterações visccraes, epie neste periodo começam
algumas vezes a manifestar-se ou a tomar maior incremento. O tractamento destas
lesões deve ter sempre o primeiro lugar ; porque sua exacerbação pode occasional-
funestos resultados, entretanto que a vagarosa morphõa espera com paciência
que clmgiie a vez de activamente cuidar-se nella.
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A diéUi será scmprc inui reslricta. excluindo-se quanto possa scro uso U«* ru -

nes c de bebidas excitantes, etc, etc.
O augmento c progressos da moléstia exigem, no terceiro piiriodo, maior vigilân-

cia e cuidado.
Com menor intcrvallo se devem succéder os banhos ; depois destes, se devem

endiugar perfeitamente as ulceras, c cobril-as com lios seccos, ou imbebidos em
oleo de amêndoas bom fresco. Quando as ulceras se tornam muito elevadas e fun-
gosas, é util tocal-as com nitrato de prata, ou tractal-as com agua de Labarrnque,
ou seus equivalentes.

Insistirei ainda sobre os banhos do golfão, que são talvez o meio mais enérgico de
que em tal estado se possa lançar mão. São numerosos os factos de melhóramentos
consideráveis, alcançados por este meio.

Ninguém, entre nós, ignora que a Snra. R... estava em deplorável situação, que
suas ulceras eram insensíveis á acção do ferro c do fogo, quando o Snr. Dr. Silva
lhe prescreveu os banhos de golfão c as pílulas de lagarlichas : uma mudança
completa se operou em seu lastimoso estado, «. o que é mais para admirar, as
ulceras se tornaram sensíveis no fim dos primeiros banhos, os quaes produziam
ncllas um sentimento de ardor muito incommodo: a cicatrizarão se foi operando
pouco a pouco, e hoje esta Snra. se póde dizer completamente curada da morphea.
Terá o golfão propriedade de dispertar e restaurar rapidamente os centros ner-
vosos atrophiados ?

Com a gigoga deve alternar o cozimento de imbery, de japecanga, de jequirioba,
e dos outros vegetaes, que a experiência tem mostrado serem úteis nesta aííecção.

E morincnte neste periodo que releva attendee ao estado dos orgãos mais im-
portantes. São lesões das vias digestivas e respiratórias as que, de ordinário, dão
fim aos elephantiacos ; arredar esse fim 6 scmprc obrigação do medico. Pneumo-
nias graves succcdem muitas vezes ao desapparecimcnto da suppuração das ulce-
ras ; c então é mister o maior cuidado em restabelecei-a. A demasiada suppura-
ção, que tanto incommodo dá, e debilita o enfermo, exige ser corrigida.

Diarrheas abundantes appareccm frequentemente, c, posto que seja sempre
ccssario diminuir-lhes a intensidade, é com tudo, em certos casos, prudente con-
serval-as até certo ponto, para prevenir alterações mais graves da parte do pulmão
ou do cncephalo. Serão atalhadas cuidadosamente, quando produzam considerável
marasmo.

Perseverando neste tractamcnto, e fazendo-lhe as alterações exigidas por cir-
cumstances particulares, poder-se-á sem duvida arrancar algumas victimas á
hedionda enfermidade. Em todo o caso, a diminuição dos soflVimcntos e a prolon-
garão da vida já não são de pequena monta.

A natureza , em seus impenetráveis mysteriös, se encarrega muitas vezes de sanar
uma moléstia por meio de outra. Todos os autores nos referem casos de morplie-

:\‘2
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licos curados por erysipelas repetidas ; outros devem a salvação a febres intermit-
tentes, e a observação mostra que, nos pontos da nossa província em que reinam
as intermittentes, não é a morphéa uma moléstia frequente. Haverá algum antago-
nismo entre a elephantiase e as febres intermittentes, como se diz baver entre
estas e a phthysica ? É uma questão que merece ser resolvida, e que é digna de
occupai’ a attenção de um espirito esclarecido, e que offereça mais solidas garan-
tias para o bom desempenho deste importante trabalho. Com affan aguardo o
apparecimento de novos cscriptos sobre esta materia, ainda que sirvam evidente-
mente a pôr em relevo as imperfeições e a pouca ou nem-uma importâ ncia do
meu ; mas resta-me a consciência de ter feito tudo quanto em minhas debeis
forças cabia, para discriminar a verdade do erro cm um assumpto, em que as dif—iiculdades multiplicam-se a cada passo, no meio desse labyrinto de hypotheses sem
luz e sem fio conductor.

Terminando aqui resta-me agradecer ao Hlm. Sur. Dr. João José de Carvalho
a excessiva bondade que teve de acceitar de prompto a presidência desta these,
cujo mérito unico consiste em ser protegida por seu nome.

FIM.

TTPOGKAPIIIA DO-BRASIL-DE J. J. DA ROCHA.



IIIPPOCRATIS APHORISM!«

I.
In longis dysenteriis appetitus prostratus, malum: et cum febre, pejus. (Sect.

VI. Aph. 3.)
II.

Ophtalmià taborantem alvi profluvio corripi, bonum. (Sect. VI. Aph. 17.)

III.
Erysipelas foris quidem introverti, non bonum, intús vero foras, bonum. (Sect.

VI. Aph. 25.)
IV.

Ab hepatis inflamatione singultus, malum. (Sect. VII. Aph. 17.)

V.
Ebi somnus delirium sedat, bonum. (Sect. II. Aph. II. )

VI.
Quicunque aliquâ corporis parte dolentes, dolorom fere non sentiunt, his mens

ægrotat. (Sect. IL Aph. VI. )

TYPOGKAPIIIA DO-BRASIL-DE J. J. DA ROCHA.



Esta these estâ conforme os Estatutos. Rio de Janeiro , 27 de outubro
de 1846.

Dr. João José de Carvalho.
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